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Introdução  

A Platonia insignis é uma árvore frutuosa, populamente conhecida como bacurizeiro, 

facilmente encontrada na Amazônia brasileira. Pertence à família Clusiaceae e é constituída 

por, aproximadamente, mil espécies e quarenta e sete gêneros, disseminada em regiões 

tropicais, subtropicais e temperadas. No Brasil, a utilização dos frutos dessa árvore está 

relacionada, principalmente, às suas propriedades cicatrizante, antimicrobiano, digestivo, 

diurético, antitumoral, citotóxico e antioxidante no meio farmacológico (Rufino et al., 2010) 

A manteiga extraída dos caroços de bacuri tem sido aproveitada como matéria-prima 

para diversos produtos fármacos e cosméticos. Ela possui ótima absorção, atribuída aos seus 

componentes, como tripalmitina que representa cerca de 55,0% de sua constituição e garante 

ação de alta permeabilidade na pele, além do ácido palmitoléico que compõe cerca de 5,0% e 

possui atividade farmacológica emoliente e umidificante (Silva et al., 1986).  

Além disso, os caroços de bacuri possuem ácidos graxos, xantonas e triacilgliceróis, 

compostos que apresentam propriedades antiparasitárias, antiepilépticas e cicatrizantes, de 

modo que a decocção dessas sementes é tradicionalmente usada no tratamento de doenças como 

diarreia e inflamações cutâneas (Costa Junior et al., 2011). 

O desenvolvimento de produtos cosméticos, é um processo complexo que demanda 

pesquisa e experimentação até que se obtenha um produto com a qualidade adequada, de modo 

que existam uma série de estudos, preconizados pela legislação vigente, que devem ser 

realizados com o intuito de comprovar a qualidade, eficácia e segurança do produto 

desenvolvido (ANVISA, 2004; ANVISA, 2007; ANVISA,2012).  

A formulação de cosméticos capilares tem se baseado na busca por produtos 

multifuncionais, ou seja, que apresentem atributos diferenciados em relação aos produtos 

tradicionais. Assim, esses produtos devem oferecer um tratamento aos fios enquanto cumprem 

sua principal função: estilizar. Por isso, a indústria tem investido muito nas substâncias que 

apresentam elevada afinidade com a queratina, como os polímeros catiônicos e os quaterniuns. 

Ambos apresentam estruturas semelhantes, porém os polímeros catiônicos possuem mais sítios 

catiônicos por molécula e maior peso molecular. Uma vez depositados nos cabelos, eles 

neutralizam as cargas negativas presentes na fibra, garantindo a maleabilidade e a fixação, além 

de aumentar o volume dos fios (Rafferty et al., 2008 e Rocafort, 2005).  
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Diante do exposto, observa-se o potencial da manteiga de bacuri como matéria-prima 

para formulações cosméticas de aplicação capilar. Nesse contexto, este trabalho tem como 

objetivo avaliar suas características físico-químicas por meio da determinação dos índices de 

acidez e de peróxido, bem como caracterizar sua composição química e estrutura por 

espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR), visando subsidiar 

estudos futuros sobre sua aplicação em cosméticos capilares. 

 

Material e Métodos 

Obtenção da manteiga de bacuri 

Para a obtenção da manteiga de bacuri, utilizou-se o método de extração por prensagem 

à frio. Primeiramente, realizou a coleta do bacuri, em seguida higienizou o fruto para, 

posteriormente, fazer a retirada dos caroços com auxílio de uma faca. 

Após isso, as sementes foram trituradas utilizando um moinho de facas e secas em estufa 

de circulação de ar à 60°C até atingir umidade adequada para extração. Ao final, utilizou-se 

uma prensa hidráulica manual para extração da manteiga. 

Caracterização físico-química da manteiga de bacuri 

Para caracterização da manteiga, foram realizadas as seguintes análises: 

a) Índice de acidez: O índice de acidez foi determinado conforme a metodologia 325/IV 

de Adolfo Lutz (1985). A amostra foi titulada com solução de hidróxido de sódio 

(NaOH), e o volume consumido na titulação foi utilizado para calcular o índice de 

acidez, expresso em mg KOH/g. 

b) Índice de peróxido: O índice de peróxido foi determinado conforme a metodologia 

326/IV de Adolfo Lutz (1985). A amostra foi titulada com solução de tiossulfato de 

sódio (Na₂S₂O₃), e o volume consumido na titulação foi utilizado para calcular o índice 

de peróxido, expresso em meq/kg. 

Composição química e a estrutura do material  

Espectroscopia no Infravermelho com Transformada de Fourier (FTIR): Para o FTIR, 

foi utilizado o espectrofotômetro infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) 

BRUKER, modelo VERTEX 70v com o acessório de reflexão total atenuada (ATR) com cristal 

de diamante. Foi analisada a região do infravermelho médio na faixa de 4000-400 cm-1, a uma 

resolução X cm-1, com XX varreduras. Um espectro branco foi registrado antes das amostras 

(a cada 10 amostras), por protocolo do laboratório para correção de fundo, evitando 

interferência atmosférica que pode afetar a qualidade dos dados obtidos.  

Possível aplicação no cosmético capilar 

Após as caracterizações físico-químicas e por FTIR, a manteiga foi selecionada para 

estudos de desenvolvimento de uma formulação cosmética de aplicação capilar, considerando 

as propriedades benéficas descritas na literatura. 
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Resultados e Discussão 

Caracterização físico-química da manteiga de bacuri 

Os resultados da caraterização físico-química da manteiga de bacuri estão expressos na 

Tabela 1. 

Tabela 1 - Caracterização da manteiga de bacuri 

 Manteiga de bacuri Manteiga de bacuri*  

Índice de 

acidez  

(mg KOH/g) 

11,04 14,67 Castro (2025) 

Índice de 

peróxido 

(meq/Kg) 

Não detectável 15,00 ANVISA 

Fonte: Autores, 2026. 

*Dados da literatura 

De acordo com o Anexo I da Resolução RDC no481, da ANVISA, o limite máximo 

para o índice de acidez em óleos não refinados e prensados a frio é de 4,0 mg KOH/g. O valor 

de acidez de 11,04 mg KOH/g obtido neste trabalho, apesar de estar abaixo do valor encontrado 

na literatura como reportado por Castro (2025), ainda não é considerado o ideal para consumo 

humano, porém, isso não impede sua destinação para fins cosméticos. Nesses contextos 

alternativos, a utilização do produto é justificada, desde que sejam observados os critérios de 

qualidade e as boas práticas de produção. 

Na mesma resolução, a ANVISA também limita um valor máximo para o índice de 

peroxido de 15,0 mEq/Kg para óleos não refinados.  O valor de peróxido da amostra não foi 

quantificado, pois apresentou um valor tão baixo que o material decantou sem necessidade da 

titulação com tiossulfato de sódio. Visto que índice de peróxido está diretamente relacionado à 

oxidação, a manteiga não apresenta sinais de degradação oxidativa, o que a torna apta para ser 

utilizada na formulação de cosméticos e outros produtos. 

Espectroscopia no Infravermelho com Transformada de Fourier (FTIR) 

A Figura 1 apresenta o espectro obtido por espectroscopia no infravermelho com 

transformada de Fourier (FTIR). 
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Figura 1 - Espectro FTIR da manteiga de bacuri 

 
Fonte: Autores, 2026. 

A partir do espectro da manteiga de bacuri, é possível identificar os principais grupos 

funcionais. A absorção em 3465,95 cm-1 está relacionada a hidroxila –OH, segundo Silverstein 

(1996) e Stuart (2004), as bandas nessa faixa indicam traços de umidade e, no presente estudo, 

sinaliza baixa presença de água e ácidos graxos livres. Em paralelo, a banda presente em 

3010,77 cm-1 indica a presença de alcenos (cis-C=C), o que confirma a presença de insaturações 

(ligações duplas) nas cadeias de ácidos graxos. 

Pode-se observar estiramento na região de 2918,19 cm-1 e 2850,68 cm-1, referentes a 

deformação axial C–H característica de alcanos, onde a forte absorção indica que vários grupos 

metilas estão presentes na molécula (Silverstein, 1996). 

Segundo Oliveira (2018), estiramento com pico forte na região de 1737,80 cm-1 é 

característico da ligação dupla carbono-oxigênio. As vibrações de deformação axial de C–O, 

podem ser visualizadas nos estiramentos da região de 1174,60 cm-1 e 1099,38 cm-1, indicativos 

para a ligação éster presente na estrutura geral de um triglicerídeo. 

A banda de deformação angular simétrica no plano do grupo metileno, apresenta 

estiramentos de maior intensidade na região de 1377,12 cm-1 e 1465,85 cm-1 em consequência 

da proximidade com a carbonila. A banda de deformação angular assimétrica no plano está na 

região de 721,35 cm-1, caracterizando alcanos de cadeia linear de sete ou mais átomos de 

carbono (Oliveira, 2018).  

A Tabela 2 apresenta a relação entre as bandas identificadas e o grupo funcional que 

estão relacionados. 
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Tabela 2 – Número de onda x grupo funcional  

Número de Onda (cm⁻¹) Grupo Funcional Principal 

3465,95 Hidroxila (-OH) 

3010,77  Alceno (cis-C=C) 

2918,19 e 2850,68 Grupo Alquila (-CH₂, -CH₃) 

1737,80 Éster (R-CO-O-R') 

1465,85 e 1377,12 Metileno (-CH₂) e Metila (-CH₃) 

1174,60 e 1099,38 Éster (C-O-C) 

721,35 Polimetileno (-(CH₂)n-, n>4) 

Fonte: Autores, 2026. 

Aplicação no cosmético capilar 

Segundo Costa Júnior et al. (2011) e Nascimento et al. (2014), a manteiga extraída dos 

caroços do bacuri apresenta propriedades biológicas, como cicatrizante, antimicrobiano, 

antitumoral, citotóxico, antioxidante e antileishmania, tendo como compostos relacionados a 

estas atividades, classes de terpenos, xantonas e fenólicos, relatados como constituintes 

principais, além dos compostos já isolados como Garcinialiptona FC (GFC) e lupeol  

(Yamaguchi et al., 2014; Lustosa et al., 2015).  

Com isso, os resultados obtidos indicam que a manteiga de bacuri apresenta potencial 

como matéria-prima para aplicação em cosméticos, especialmente em formulações capilares, 

devido às suas características físico-químicas e estruturais. Além disso, esses resultados 

subsidiam estudos futuros voltados ao desenvolvimento e à avaliação de formulações 

destinadas ao tratamento dos fios e do couro cabeludo. 

Conclusões 

Ao término dos ensaios, foi possível comparar os resultados da caracterização físico-

química obtidos com os valores encontrados na literatura sem diferenças discrepantes, 

principalmente atestar que os valores de acidez e peróxidos estão de acordo com as normas da 

ANVISA, indicando uma possível utilização da matéria-prima. Ademais, apesar de não 

encontrar resultados de FTIR para manteiga de bacuri na literatura, os óleos vegetais em geral 

possuem uma composição química muito parecida, sendo constituídos basicamente de 

triacilgliceróis, o que tornou possível a comparação com a manteiga de tucumã, que já apresenta 

outros estudos. Em suma, concluiu-se o trabalho com uma posição positiva para a aplicação da 

manteiga de bacuri em um cosmético capilar. 
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